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GDC I – AULA TEÓRICA 11
Estudo das superfícies:
- Superfícies planificáveis.
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E a planificação das superfícies não planificáveis?
O problema prático do Design de Moda consiste em cobrir (mais ou menos!) a superfície do corpo humano 
(variável e móvel) através da manipulação de materiais geralmente planos (os tecidos). Porém as superfícies 
do corpo humano não são planificáveis no sentido estrito que referimos.
Há nos entanto estratégias que permitem ajustar a superfície do tecido (plana) à superfície do corpo (não 
planificável). Estes processos tiram partido das propriedades mais ou menos elásticas dos materiais e de 
técnicas de corte dos materiais de modo a que as várias peças se ajustem à forma do corpo.
O primeiro passo consiste em tirar medidas ao corpo que se pretende cobrir (ou descobrir!).
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E a planificação das superfícies não planificáveis?
De seguida é preciso utilizar essas medidas para 
definir um plano de corte dos tecidos e os moldes 
que vão guiar a produção das peças.

No desenho destes elementos há que considerar 
as “pregas” e as “pinças” que são necessárias o 
processo de planificação de superfícies não 
planificáveis.
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E a planificação das superfícies não planificáveis?
No entanto alguns princípios e conceitos continuam a ser perfeitamente aplicáveis. Note a semelhança 
entre o desenho seguinte, que se refere ao plano de corte e moldes de uma saia, com o desenho relativo à
planificação da superfície do cone de revolução. 

Estás técnicas fogem ao âmbito estrito da disciplina de Geometria Descritiva, no entanto terá no seu plano 
de estudos disciplinas que tratarão destas matérias com maior profundidade.


